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i DECRETO N.o 4956, DE 22 DE SETEMBRO DE 1976 

i Dá denomináçõcs a vias públicas cia cidade de Campinas . 

• I O Prefeito do Município dc Campinas, usando das atribuições 
<quc lhe conisTe o item XIX, do artigo 39. do Ueereto-Lei Complemciuar 
in.o 9 dc 31 dc dezembro de 1969. 

'j • DEC RETA': . 
-ARTIGO 1.o — Ficam denominadas:   j: ' 

'• . I — OURO à Rua 1 (Um) da .Vila Rica. com inicio a Rua Bcnito 
í Olmos Hernandes e término na Avenida das Amorciras. 
i ' i 11 — PRATA à Rua 2 (Dois) da Vila Rica, com início a Rua Be- 
i nito Olmos Hernandes c término na Avenida das Amorciras, jjj ^ pLATINA ã Rua 3 (Trcs) da Vila Rica. com inicio a Rua 
' Bcnito Olmos Hernandes, circundando o quarteirão n.o 3237 e término na 
mesma.Rua Benito Olmos Hernandes. 

i IV — COBRE à Rua 4 (Quatro) da Vila Rica. com início a Rua 5 Benito Olmos Hernandes. circundando o quarteirão 3239..e término na 
'i mesma Rua Benito Olmos Hernandes. 

V — CHUMBO à Rua 5 (Cinco) da Vila Rica. com início a Rua : Benito Olmos Hernandes, circundando o quarteirão 3240 e término na 
í mesma' Rua Benito Oimos Hemandes. 
' _ VI — NÍQUEL ã Rua 6 (Seis) da Vila Rica. com inicio ã Rua 
■ Benito Olmos Hernandes, circundando o quarteirão 3242 e término na 
í mesma Rua Benito Olmos Hemandes. - — ■         
; . VII — FERRO à Rua 7 (Sete) da Vila Rica. com inicio a Rua Ee- 
; hito Olmos Hemandes e término na Rua Profa. Maria Cccilia Tozzi. 
i VIII — ANT1.V.ONIO à Rua 8 (Oito) da Vila Rica. com inicio na 
! Avenida das Amorciras. circundando o quarteirão 3243 e término na mes- 
! ma-Avenida das Ampteiras. .  . . Ave-- 
i nitía das Amoreicas e término a Rua Prota. Maria Cecilia Tozzi. . j ■ . x — MANGANÊS á Rua 1U (Dez) da Vila Rica. com inicio a Rua 
| Profa.' Maria Cecilia Tozzi, circundando o quarteirão n.o 3231 e término^ 
; na mesma Rua Profa. Maria Cecília Tozzi. 
! - XI — 1IUDIO a Rua 11 (onze) da Vila Rica. com inicio a Rua 
í Profa. Maria Cccilia Tozzi. circundando o quarteirão n.o 3246 c término , 
' na mesma Rua Proia. Maria Cecilia Tozzi. 

.'• XII — GALENA à Rua 12.(Doze) da Vila Rica, com início a Rua 
Profa. Maria Cecilia Tozzi e término junto a Estrada de Ferro. :-XlII — MERCÚRIO à Rua 13 (Treze) da Vila Rica, com início 

~ü Rua Profa."Maria Cecília Tozzi e término junto a Estrada de Ferro. 
. XIV — BISMÜTO à Rua 14 (quatorze) da Vila Rica. com início 

■ a Rua Profa. Maria Cecília Tozzi e término na Estrada de Ferro. 
ARTIGO 2.o — Este decreto entarrá em vigor na data de sua , 

- publicação, revogadas as disposições cm contrário. 
PAÇO MUNICIPAL. 22 de setembro de 1976. 
DR. LAURO PÊRICLES GONÇALVES . . ' 
Prefeito do Município de Campinas 

' 7 ; DR. JOÁO BAPTISTA MORANO 
- ■ Secretário dos Negócios Jurídicos . 'h 

" 7   •■ ENG.0 GILBERTO ME1RA BIOLCHINI - ." 
' Sccretárío de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
Jurídicos por Carlos Roberto M. Guimarães. Chefe do SA da CJ. com os 

; elementos constantes do protocolado 17055 de 1 de Julho de 1.976 e. pu- ! .blicado no Departamento do Expediente do Gabinete do Prefeito em 22 
dc setembro de 1976. 

! . . DR. ARMANDO PAOLINELI . I 
L ..Chefe do Çabinete -- . x,. 
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DECRETO N.o 5107 DE 3 DE MARÇO DE 1977. 

■Retifica e acrescenta incisos ao Artigo l.o tio Decreto N.o 
4956, de 22 de Setembro de 1.976, que dá denominações a 

vias públicas da cidade de Campinas; 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições 
que ihe confere o item XIX. do artigo 39. do Dccreto-Lei Complemen- 
tar Estadual n.o 9 de 31 de dezembro de 1.969. 

DECRETA: 
■ Artigo l.o — Passa a vigorar com a seguinte redação o artigo 

l.o do Decreto n.o 4956. de 22 de setembro de. 1.976: . -   .. 
'Artigo l.o — Ficam denominadas*. 

»-      ' í . '111 — RUA PLATINA: as ruas 3 e 4 da Vila Rica, com inicio e ter- 
; 'mino na rua Benito Olmos Ilemandcs. circundando o quarteirão 3237 

. i do Cadastro Municipal. . 
-•jy — rua COBRE: as ruas 5 e 6 da Vila Rica. com.inicio e ter- 

■' mino na rua Benito Olmos Hcmandes, circundando o quarteirão 3239 
:. do Cadastro'Municipal. - ---    

V — RUA CHUMBO: as ruas 7 e 8 da Vila Rica, com início c 
i término na rua Benito Olmos Hemandes. circundando o quarteirão 
' 3240 do Cadastro Municipal. 

- VI — RUA NÍQUEL: as ruas 9 e 10 da Vila Rica. com início e 
í l'! "mino na rua Benito Olmos Hernandes, e circundando o quarteirão 
j !0 do Cadastro Municipal. 
I VII — RUA FERRO: a rua II da Vila Rica^ com início na rua 
i B.nito Olmos Hernandes c término na rua Proía. .Maria Cecília Tozzi. . 
| ; --.. .VIII — RUA ANTIMONIO: as ruas 12 e 14 da Vila Rica, com 
! inicio-e término na Av. das Amorciras e circundando o quarteirão 3245 ' 
d^Cadastro Municipal. . . 

, . . . IX — RUA MANGANÊS: as ruas 13 c 15 da Vila Rica. com 
n io e,Término na rua Profa. Maria Cecília Tozzi e circundando o 

j q :-.neirãu 3246 do Cadastro Municipal. • 
i X •— RUA IR1DIO: a rua 16 da Vila Rica. com início na Av. 
; das Amoreiras c termino na rua Profa. Maria Cecília Tozzi. 

XI — RUA GALENA: a rua 17 da Vila Rica. com início e tér- 
mino na rua J»mf« M-.-;.. r-c":: Tc":, circur.dar.di « 3252- -: 
do Cadastro Municipal. • 

XII — RUA ZINCO: a rua 18 da Vila Rica. com início na rua 
Profa. Maria Cecília Tozzi e término na rua 20. 

* XIII — RUA BISMUTO: a ma 19 da Vila Rica. com início na 
rua Profa. Maria Cecília Tozzi c término na rua 18. 

' XIV — RUA L1T10: a.rua 20 da Vila Rica, com início na rua 
Profa. Maria Cecília Tozzi c término na rua 18. 

j . XV — RUA ACO — a rua 21 da Vila Rica. com início na rua 15 
i c termino na rua 17 do mesmo lotcamenlo. 
' • • . XVI — RUA BRONZE: a ma 22 da Vila Rica, com inicio ã rua i 14 c termino na rua lo do mesmo ioteamento:  - • 

t . . Artigo 2.o — Este decreto entrará cm vigor na data de sua pú- : blicação, revogadas as disposições cm contrário. 

1 ^ Paço Municipal. 3 de março de 1977. 
DR. FRANCISCO AMARAL ' ' •    

j " ■■■Prefeito do-Município de Campinas 
DR. RALPII TORUMA STETTiNGER 
Secretário dos Negoeios Juridictis 

j • HNG.q AMANDO QUEIROZ TELl.ES COELHO 
j • ■ Secretário de Obras e Serviços Públicos , 

i --,-"-Rbdig!do;na Consuiioria Jurídica da - Secretaria-dos Negócios- Jtlriduos par min:. Veia Helena Frnneo de Amtraile. Assistente de Ad- 
I !ni,l"Mr;i

v*'L': os eLmentos constantes do pnjtoioladn n.o 17053 de : 1 ue jiilliu de PUe. e publicado nu llepartaineuto do Espedicnte do Ga- 
| hinete ilo I ivliato; vtn 3 cie março1 de 1977. 

| DR, GERMIic) CÉSAR BASSOLI CEZARE 
( Cltele do Gabinete ■ 
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Quando os espanhóis conquistaram a América, encontraram 
os índios fabricando ouro branco; Tratava-se de uma liga produ- 
zida pela mistura do ouro com grãos de um metal cinzento, sem 
manchas, hoje conhecido como platina, nome que jhe fòi dado 
pelos espanhóis, devido à sua semelhança com a prata. A platina 

conquistou terreno como um dos metais favoritos para a joalheria, 
pois, como o ouro, conserva o seu brilho e não enferruja e nem é 
sujeita à corrosão. Esta resistência ao ataque atmosférico e químico, 
combinada com o seu alto ponto de fusão e sua habilidade para 
promover reações químicas, tornaram-na extremamente valiosa para 
a indústria moderna. Isolada, ou em ligas Com outros metais, a 
platina é usada [ ara contatos elétricos e entra na confecção de 
aparelfns científicos. Finalmente, esse metal é tão estável que foi 
escolhido para os pesos e medidas padrões do Departamento dõ 
Comércio, em Londres. í 

O emprego da platina é especialmente importante para a 
indústria química, não somente em aparelhos de laboratórios, más 
como um catalisador — isto é, uma substância que auxilia um pro- 
cesso químico, mas que se conserva inalterada na sua natureza. 
A I. C. I. emprega a platina para a fabricação do ácido sulfúrico, 
uma das mais importantes matérias-primas do mundo e, também, 
na conversão da amônia em ácido nítrico, cuja aplicação se destina 
â fabricação de explosivos e de fertilizantes, dssim como de muitas 
outras substâncias, úteis à indústria em geral. 

Imperial Chemical Industries, Ltd. 

'' '' Londres • laglaierra 

REPRESENTADA NO BRASIL POR INDÚSTRIAS QUÍMICAS BRASILEIRAS "D VPERIAL". S. A. 
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